
 

 

UGT APELA À PARTICIPAÇÃO NAS ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS 

Votar é afirmar a Democracia e o futuro coletivo 

 

No próximo dia 18 de janeiro de 2026, os cidadãos e cidadãs são novamente 
chamados a exercer um dos direitos fundamentais consagrados pela Constituição: o 
direito de voto, nas eleições para a Presidência da República. 

A Democracia não se resume ao ato eleitoral, nem se esgota no momento do voto. 
Contudo, é nesse instante que cada pessoa pode, de forma livre, consciente e 
responsável, expressar a sua visão sobre o País, sobre os valores que o devem 
orientar e sobre o papel das instituições democráticas no presente e no futuro de 
Portugal. 

A eleição do Presidente da República assume particular relevância no equilíbrio do 
sistema democrático, na defesa da Constituição, na garantia do regular 
funcionamento das instituições e na promoção da coesão social. É também um 
momento determinante para reafirmar princípios essenciais como a liberdade, a 
justiça social, a igualdade, a solidariedade e a dignidade do trabalho. 

A UGT apela, por isso, a que todos os cidadãos participem neste ato eleitoral de 
forma esclarecida e consciente, valorizando o debate democrático e rejeitando 
discursos de desinformação, populismo ou exclusão. A participação cívica é um 
instrumento essencial para reforçar a confiança nas instituições e para combater a 
abstenção, que fragiliza a Democracia. 

Num tempo marcado por profundas transformações económicas, sociais e 
tecnológicas, importa reafirmar o compromisso coletivo com um Portugal mais justo, 
com trabalho com direitos, com proteção social forte e com um Estado Social que 
não deixe ninguém para trás. 

No dia 18 de janeiro, cumprir o dever cívico é também honrar os valores de Abril e a 
conquista da liberdade democrática. 

Votar é um direito. 

Votar é um dever. 

Pelos trabalhadores, pelos pensionistas, pelos desempregados, pelas mulheres, 
pelos jovens. 

Pela Democracia. 

Pelo futuro de Portugal. 

Por todos nós. 
 

 
Lisboa, 15 de Janeiro de 2026 


